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RESUMO

INTRODUÇÃO: A Sífilis é um grave problema de saúde pública,
principalmente nos últimos 10 anos. É um doença infecciosa que pode se
manifestar nas formas adquirida (transmitida principalmente pela via
sexual) ou congênita (transmissão vertical). A assistência pré-natal pode
proporcionar um rastreamento oportuno e um tratamento eficaz da
doença, por isso o seu diagnóstico na forma congênita reflete falhas na
atenção materna. OBJETIVOS: Estimar a incidência de sífilis materna e
congênita de gestantes adolescentes. MÉTODOS: Estudo descritivo,
retrospectivo e transversal com análise de dados coletados do Doenças e
Agravos de Notificação do DATASUS (Departamento de Informática do
Sistema Único de Saúde) sobre sífilis materna e congênita de gestantes
adolescentes (entre 10 e 19 anos) no Brasil no período de 2009 a 2018.
RESULTADOS: Foi observado um aumento gradativo da incidência de
sífilis materna e de sífilis congênita, crescendo no final de 10 anos 747,5%
e 433,2%, respectivamente. Em 324.199 casos de sífilis em gestantes,
22,8% a idade materna se encontrava entre 10 e 19 anos. Esse grupo
etário foi também responsável por 25% dos casos de sífilis congênita
(total de 156.969). Além do mais, foi verificado que nos anos de 2014 a
2018 houve um aumento da percentagem das gestantes adolescentes e
uma diminuição da percentagem de gestantes com mais de 30 anos tanto
da sífilis materna quanto na congênita. Entre as adolescentes, houve um
predomínio da faixa etária materna de 15 a 19 anos, em relação a 10 a 14
anos, nas duas formas de sífilis em estudo. CONCLUSÃO: A sífilis
materna e a sífilis congênita apresentam um aumento absoluto e
proporcional em gestantes adolescentes nos últimos 10 anos. São
necessárias políticas públicas que favoreçam a adesão das gestantes ao
pré-natal, bem como o rastreamento e tratamento de sífilis na assistência
materna, em especial das gestantes.
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